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Eficiência de fungicidas registrados no 
controle da ferrugem-asiática da soja 
em Londrina, PR, safra 2025/2026
Vitor Gabriel de Paula(1), Gustavo Fadel Sereniski(2), Claudia Vieira Godoy(3)

(1) Estudante de Agronomia, UNIFIL, Bolsista FAPED, Londrina PR. (2) Estudante de 
Agronomia, UNIFIL, Bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, PR. (3) Pesquisadora, Embrapa Soja, 
Londrina, PR.

Introdução

A ferrugem-asiática da soja, causada pelo fungo Phakopsora pa-
chyrhizi, é a doença mais severa da cultura, podendo causar redução 
de produtividade de até 90% quando não controlada (Yorinori et al., 
2005; Hartman et al., 2015). Os sintomas iniciam-se nas folhas bai-
xeiras e são caracterizados por pequenos pontos escuros, com colo-
ração esverdeada a cinza-esverdeada. No local afetado, observa-se 
uma protuberância na página abaxial da folha, conhecida por urédia. 
Na sequência, adquirem coloração castanho-claro a escura, abrindo 
pequeno poro, expelindo os uredosporos e que se acumulam ao seu 
redor e, posteriormente, são carregados pelo vento. O tecido da folha 
ao redor das urédias tornam-se castanho-clara e com esporulação 
abundante (lesão do tipo TAN = “tanish”), ou castanho-avermelhada 
com pouca ou nenhuma esporulação (lesão do tipo RB = “redish-
-brown”), encontradas em materiais com resistência (Furlan, 2005).

Várias são as estratégias para o controle da FAS, mas nenhuma é 
efetiva se usada de maneira isolada. Tendo em vista a diminuição da 
eficiência pelos fungicidas, a adoção de medidas integradas para o 
controle da doença é importante para a sustentabilidade da cultura 
(Godoy et al., 2016; Langenbach et al.,2016).

Existem diversas estratégias para o controle da ferrugem-asiática da 
soja que incluem a ausência da semeadura de soja e a eliminação de 
plantas voluntárias na entressafra por meio do vazio sanitário para 
redução do inóculo do fungo, a utilização de cultivares de ciclo preco-
ce e semeaduras no início da época recomendada como estratégia 
de escape da doença, a utilização de cultivares com genes de resis-
tência e o monitoramento da lavoura desde o seu início de desenvol-
vimento para definir o melhor momento do controle químico (Godoy 
et al., 2020).
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A menor sensibilidade do fungo P. pachyrhizi aos fungicidas do grupo 
dos inibidores da desmetilação (IDM - triazóis), inibidores da quino-
na externa (IQe - estrobilurinas) e inibidores da succinato desidroge-
nase (ISDH- carboxamidas) já foi relatada no Brasil (Schmitz et al., 
2014; Klosowski et al., 2016; Simões et al., 2018), sendo esses os três 
principais grupos sítio-específicos que compõem todos os fungicidas 
registrados em uso para o controle da doença. Nas últimas safras, 
mudanças de sensibilidade do fungo P. pachyrhizi aos IDM têm sido 
observadas, influenciando o controle com protioconazol e tebucona-
zol, sendo atribuídas a novas mutações como a V130A, além das 
já descritas anteriormente F120L, Y131H/F, I45F, K142R, I475T (Stil-
genbauer et al., 2023). 

A presença de novas mutações e a variação de eficiência dos fun-
gicidas desse grupo entre locais, reforça a necessidade de rotação 
desses dois grupos químicos em programas de controle da ferrugem-
-asiática. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo ava-
liar a eficiência de diferentes fungicidas registrados no controle da 
ferrugem-asiática da soja em Londrina, PR, na safra 2025/2026.

Material e Metodos

O experimento foi realizado em Londrina, PR, na fazenda experimen-
tal da Embrapa Soja. A cultivar DM 66i68 IPRO, grupo de matura-
ção 6.6, hábito de crescimento indeterminado, foi semeada em 03 
de dezembro de 2025 em Londrina, PR, na Fazenda Experimental 
da Embrapa Soja (23o11’6”S, 51o11’30”W, 590 m). As primeiras apli-
cações dos tratamentos foram realizadas a partir dos 49 dias após 
a semeadura (R2) (Fehr; Caviness, 1977), na ausência de sintomas 
de ferrugem e repetidas em intervalos médios de 14 dias (R4 e R5.4), 
num total de quatro aplicações realizadas em 21 de janeiro, 04 de 
fevereiro, 19 de fevereiro e 04 de março de 2026.

Para a aplicação dos produtos foi utilizado pulverizador costal pres-
surizado com CO2, pontas de pulverização TEEJET XR 8002VS, 
pressão de 30 libras e volume de calda equivalente a 200 L/ha. O de-
lineamento experimental foi em blocos ao acaso com 11 tratamentos 
(Tabela 1) e quatro repetições, sendo cada repetição constituída por 
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parcelas com seis linhas de soja com 5 m de comprimento e espaça-
das em 0,45 m, considerando-se as quatro linhas centrais como área 
útil para aplicação dos tratamentos e para as avaliações.

Foram realizadas avaliações periódicas da severidade da ferrugem 
a partir de R4 até R6 (Fehr; Caviness, 1977). As avaliações foram 
realizadas estimando-se a severidade nos terços inferior, médio e 
superior do dossel das plantas, em quatro pontos ao acaso na área 
útil das parcelas, sendo a média utilizada como a média de severida-
de da parcela. A porcentagem de controle foi estimada em relação à 
testemunha não tratada com fungicida. Foi estimada a fitotoxicidade 
causada pela aplicação dos fungicidas nos terços inferior, médio e 
superior do dossel das plantas para estimativa média de porcenta-
gem de área afetada na parcela.

Ao final do ciclo, as duas linhas centrais das parcelas foram colhidas 
com a colhedora de parcelas Winterstaiger, para estimativa da produ-
tividade. A produtividade foi estimada em kg/ha, corrigida para 13% 
de umidade. Os resultados foram submetidos à análise de variância 
e quando significativo foi utilizado o teste de Tukey para comparação 
de médias, utilizando o programa SASM-Agri (Canteri et al., 2001).
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Tabela 1. Tratamentos com fungicidas para controle da ferrugem-asiática, 
Phakopsora pachyrhizi, na cultura da soja (tratamentos 6 e 8 são mistura 
em tanque de produtos registrados).

PRODUTO COMERCIAL 
(ingrediente ativo)

DOSE 

L – kg p.c./ha g i.a./ha

1. Testemunha  -  -

2. Fezan Gold1 (clorotalonil + 
tebuconazol) 2,5 1.125 + 125 

3. Proteus (clorotalonil + 
tebuconazol) 2,0 1500 + 120

4. Sugoy2 (clorotalonil + impirfluxam 
+ metominostrobina) 2,0 1.142,8 + 34,2+ 68,6

5. Fox Ultra3 (impirfluxam + 
protioconazol + trifloxistrobina) 0,5 45 + 87,5 + 77,5 

6. Fox Ultra3 e Milcozeb 
(impirfluxam + protioconazol + 
trifloxistrobina e mancozebe)

0,5 e 1,5 45 + 87,5 + 77,5 e 1.200

7. Fox Supra3 (impirfluxam + 
protioconazol) 0,35 42 + 84 

8. Fox Supra3 e Milcozeb 
(impirfluxam + protioconazol e 
mancozebe)

0,35 e 1,5 42 + 84 e 1.200

9. Evolution4 (azoxistrobina + 
protioconazol + mancozebe) 2,0 75 + 75 + 1.050

10. Curatis3 (picoxistrobina + 
protioconazol + mancozebe) 2,5 82,5 + 72,5 + 1.032,5 

11. Programa5

1Adicionado Partner 50 mL/ha; 2Adicionado Iharol Gold o,25% v/v; 3Adicionado Áureo 0,25% v/v; 
4Adicionado Strides 0,25% v/v; 5Programa: Fezan Gold + Partner 50 ml/ha/ Fox Ultra Milcozeb + 
Áureo 0,25% v/v/ Proteus / Sugoy + Iharol gold 0,25% v/v; tratamentos aplicados em intervalos 
de 14 dias.

Resultados e Discussão

Na primeira aplicação não havia sintomas de ferrugem. Apesar da 
semeadura tardia, em dezembro, os primeiros sintomas foram ob-
servados no estádio R5, em fevereiro. As altas temperaturas favo-
receram a ocorrência de sintomas de fitotoxicidade, do tipo clorose 
internerval, nos tratamentos contendo protioconazol e tebuconazol e 
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as baixas precipitações, na fase de formação e enchimento de grãos, 
reduziu a produtividade do experimento.

Na avaliação de severidade aos 4 dias após a quarta aplicação 
(4DAA4) (Tabela 2), em R5.5, todos os tratamentos apresentaram 
severidade inferior a testemunha sem fungicida (T1 – 47,9%). Todos 
os tratamentos apresentaram controle >80%, com exceção do trata-
mento com Fox Supra (T7 – 79%). Em R6 (13DAA4), todos os trata-
mentos apresentaram severidade semelhante e inferior a testemunha 
sem fungicida (T1 – 95,5%), com controle variando de 42% a 54%. 
Ocorreu fitotoxicidade, com necrose interneval, nos tratamentos com 
Fox Ultra (T5 – 1,3%) e Fox Supra (T7 – 2,4%), sendo reduzida ou 
zerada com a adição de mancozebe. As baixas precipitações na fase 
de enchimento de grãos reduziram a produtividade no experimento, 
sem diferença com a testemunha sem fungicidas. A correlação entre 
produtividade severidade em R6 foi r=-0,4, mostrando que outros fa-
tores (clima) interferiram na produtividade.
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Conclusão

Nos experimentos realizados em Londrina, PR, apesar da semea-
dura tardia, a incidência da ferrugem foi observada a partir de R5, 
evoluindo rápido, mas sem causar redução de produtividade. Em R6, 
todos os tratamentos apresentaram severidade da ferrugem inferior 
a testemunha, mas sem diferença entre eles. As baixas precipitações 
na fase de enchimento de grãos reduziram a produtividade do experi-
mento. A adição de mancozebe reduziu os sintomas de fitotoxicidade 
do tipo folha carijó pela aplicação de protioconazol.
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